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Este estudo, que integra pesquisa histórica desenvolvida sobre o currículo proposto para a formação de professores na Universidade do Brasil através da prática no Colégio de Aplicação (1948-1968)
 desta instituição, toma para análise as atividades desenvolvidas pelos alunos-mestres no interior do CAp  interrogando-as a partir dos significados que estas fazem emergir e que engendra a produção de identidades docentes determinadas. 

Ao analisar este aspecto, recorro a contribuição de Silva (1999,2000)  quando este apresenta o currículo como forma de instituição de sentidos, produtor de identidades. Ao analisar o currículo referenciando sua análise à construção da própria cultura, Silva apresenta uma teorização sobre o currículo entendendo-o como prática de significação,   espaço articulador de saberes, poderes e identidade. Assim, ele propõe que o currículo seja tomado e analisado  através dos elos que constitui, configurando-se como prática de significação, que assume como dinâmica de produção de significações e sentidos; como prática produtiva; como prática social; como relação de poder entendendo que estas relações não são externas ou naturais mas produzidas e produtoras das significações sociais e   como constitutivo de identidades sociais.

A partir de tal premissa é possível argumentar que ao educar e formar mais que conhecimentos teóricos necessários para atuação profissional significa-se a própria atuação  formando condutas, valores, normas e sentidos sobre a prática a ser exercida e que orientam a mesma. Produz-se mais que conhecimentos pedagógicos; institui-se uma identidade legitimando as formas de atuação deste professor.


Argumento que a experiência de estar na escola  propiciada pela Prática de ensino, núcleo central do currículo da formação docente, investe-se do objetivo de fundar uma nova racionalidade docente calcada na renovação técnico-metodológica da escola secundária, tendo como parâmetro as práticas instituídas no Cap. A prática propiciada constitui-se elemento de construção de uma identidade profissional, estabelecendo padrões de atuação para profissão docente. 


O estudo, ora apresentado, orienta-se por uma perspectiva  histórica dos estudos curriculares pensando-a como forma de intervenção atenta ao alerta de Goodson (2001:29) de que ...

  A miopia histórica dificulta as iniciativas no sentido de se obter um reconhecimento da complexidade da vida na sala de aula, necessária ao sucesso das intervenções críticas”

 Questionar os valores historicamente herdados implica retomar o que se constrói  a partir do currículo, entendendo-o também como produtor de identidades num fazer-se  que não é neutro, mas social e historicamente determinado a medida que os sujeitos têm suas experiências selecionadas, organizadas e mediadas pelas ações curriculares. Entrar nos meandros desses processos  permite compreender o campo curricular como espaço de lutas, contradições e conflitos  entre diferentes   grupos  no esforço de legitimar e validar suas concepções, num processo que se deflagra no campo social. 


Neste trabalho, foco as relações entre currículo e identidade, inquirindo como este projeto de formação de professores se configurou e as operações que incitou na constituição do processo identitário dos professores

Currículo e identidade – proposta do CAp


Ao discutir a formação de professores, volto-me às atividades desenvolvidas no interior de uma escola secundária, pois é no movimento desta escola, na experiência de estar ali atuando, que o futuro professor se formava. É neste complexo ir e vir entre as ações da educação secundária e da educação dos licenciandos que se desenha este cotidiano. O que era planejado para os alunos da escola secundária na verdade transcendia os objetivos de sua formação, visava, sobretudo, a dos licenciandos, que ora observavam, atuavam ou circulavam na instituição. Ambiente de prática-modelo que se pretendia exemplar para todas as outras escolas do país, a partir da formação de professores que se instituíam de educação, de uma identidade docente erigida através dos modelos que experimentavam. 


A fala dos professores que atuaram no CAp neste período discutem a questão. O depoimento do Professor Albert Ebert, discutindo o objetivo do Colégio de Aplicação, evidencia esta relação entre a escola secundária e a formação de professores:

(...) E – Sem dúvida, sem dúvida. Era o principal objetivo do CAp, sem dúvida nenhuma, era a realização da Prática de Ensino. O ensino no CAp pelo menos na época do professor Mattos, depois da Irene até a minha, o nível de ensino era muito bom, muito bom mesmo.

A – Mas sendo um espaço para a formação de professores, existia essa idéia que ele foi assim um local para experimentação, novas metodologias? Tinha, como é que funcionava ?

E – Sem dúvida, sem dúvida. Eu mesmo fiz uma experiência. Quando eu fui professor do CAp eu criei uma técnica especial para ensinar ligações químicas. 

Realmente, tinha que ser um professor com uma mentalidade especial, porque não é a mesma coisa uma turma sua só, sob a sua orientação, e você ter a turma que é sujeita periodicamente a professores diferentes. Embora esses professores fossem dar aulas, fossem ouvir, fossem orientados no sentido que antes de dar as aulas, eles eram obrigados a assistir 3 aulas do professor. Então eles assistiam as aulas para saber o que estava sendo dado, como está sendo dado e eram sempre aconselhados a seguir a mesma orientação do professor, era poupar muito os alunos senão haveria uma diferença muito grande. Sempre houve essa preocupação.

A – Então nesse caso, eles já eram informados, aí essa idéia de CAp acabava sendo dividida por todos os professores?

E – Por todos, sem dúvida nenhuma.

A – Você considera que era a idéia dominante no CAp na época ou o senhor não tinha contato?

E – Olha, eu acho o seguinte, o objetivo do CAp era esse, pois que interesse tem uma Universidade de ter um colégio de nível médio, senão for esse?
.


Todo o corpo docente da escola secundária estava comprometido com a formação dos  licenciandos, tarefa partilhada e assumida  como responsabilidade não só da Faculdade de Filosofia, mas este era o compromisso do CAp enquanto instituição: a formação de professores com uma nova “mentalidade”, capaz de reconstruir sobre novas bases, a escola secundária brasileira, como conta a Professora Maria de Lurdes:

ML – Olha, em 68, quando eu saí do CAp, até 68, eu me sentia parte daquilo tudo. Então, tudo me afetava. Até a disciplina da escola, a orientação da escola. Os professores da escola. Era como se eu tivesse responsabilidade por aquilo tudo. E com  isso, me desgastei muito. Porque as coisas não são bem assim. Mas é porque minha formação foi toda lá. Eu acabei de me formar e –  já trabalhava em colégio particular antes de me formar – mas depois que eu fui trabalhar no CAp, em 54 deixei o colégio particular e fiquei trabalhando só no CAp. Então, minha formação toda foi lá. E, aquilo acaba se incorporando à pessoa, e você não consegue destinguir. Eu sou uma profissional e devo ter essas e tais e tais atribuições, e as outras não são minhas. (...) Mas era uma coisa quase que comum aos professores de didática (...)
.
Idéia que se incorpora à pessoa – assim diz a Professora Maria de Lurdes e expressa claramente a idéia central que estrutura e dá consistência ao projeto CAp – a incorporação, pelos alunos-mestres, futuros professores, de valores fundamentais ao exercício docente, sendo que tais valores se alinhavam ao projeto posto para o país. Incorporava-se uma nova forma de regulação do trabalho docente, uma didática específica que organizava e geria as formas de trabalho nas escolas.


O desenho curricular dos cursos de formação de professores da Faculdade Nacional de Filosofia aponta a concepção que se sobressai: a centralidade da experiência enfatizando o desenvolvimento de técnicas e procedimentos adequados ao trabalho docente.


A própria estrutura do curso privilegia o enfoque que é dado: o  esquema 3 + 1, onde o aluno primeiramente fazia o bacharelado na matéria escolhida, o que o configurava como especialista em determinada área. A licenciatura feita no Curso de Didática em um ano após o bacharelado permite questionar a concepção, pois bastaria um conhecimento que ligasse os dois pontos: o conhecimento da matéria e o ensino dotando assim, o futuro professor do que lhe faltava: a forma de transmitir o conhecimento que já tinham. A ênfase na questão técnica circunda a criação dos cursos de formação de professores e se consubstancia com a criação do CAp como campo de desenvolvimento da técnica em serviço, na experiência de ser professor.


As cadeiras que compunham o curso de Didática indicam a tendência explicitada: o núcleo em torno do qual se desdobram todas as ações se concentra na Didática. As outras disciplinas servem a ela, fornecem-lhe subsídios científicos para elaboração das normas práticas de ensino. A primeira elaboração apresenta  a seguinte organização:

Decreto-lei no. 1.190 de 4- 4 – 1939

Dá organização à Faculdade Nacional de Filosofia

Do curso de Didática

Art.20 . O curso de Didática será de um ano e constituir-se-á das seguintes disciplinas:

1. Didática Geral

2. Didática Especial

3. Psicologia da Educação

4. Administração escolar

5. Fundamentos biológicos da educação

6. Fundamentos sociológicos da educação  ( CPDOC – FGV – Arquivo Gustavo Capanema)


 A centralidade do Didática é determinante inclusive na organização e planejamento das turmas de ensino secundário do CAp - das 130 horas semanais   programadas para as turmas iniciais do CAp, 50% poderiam ser utilizadas para a prática de ensino, dedicadas a observação pelos alunos-mestres, o que exigia que a aula dada fosse expressão prática dos postulados da Didática Moderna.  (OC0021 – P003). Assim, mesmo as aulas do ensino secundário objetivavam a formação de professores apresentando modelos e padrões de atuação. 

A observação dos alunos-mestres constituíam parâmetros para as aulas que este desenvolveriam junto aos alunos do CAp, o que eram em grande quantidade, movimento previsto e fonte de preocupação como demonstra os apontamentos da Segunda Reunião da Congregação do CAp realizada em 14  de outubro de 1950. Um dos itens da reunião chama a atenção para  este entrosamento,  condição de funcionamento do CAp:

4 – Articulação do corpo docente com os assistentes de Didática

Cada assistente é o orientador imediato dos respectivos professores regentes no que se refere:

1. planejamento, desenvolvimento e reajustamento dos programas das respectivas disciplinas;

2. nas particularidades da técnica de ensino e problemas específicos de orientação metodológica;

3. diferente orientação disciplinar  e manejo de classe;

4. processos de apuração de rendimento e critérios de julgamento;

5. distribuição e entrosamento da prática de ensino dos alunos-mestres da FNF;

6. substituições eventuais e indicações para o recrutamento de novos regentes entre os alunos já licenciados. ( PES 065- P049)

Vê-se que a preocupação com a orientação metodológica assim como em outros momentos do processo de ensino-aprendizagem culminam com  a realização da prática de ensino. As aulas modelo eram a  principal “ conteúdo” a ser trabalhado e discutido. A aprendizagem pela experiência percorria uma trajetória que, partindo da observação das aulas dadas pelos regentes, encaminhava-se para as aulas  dadas pelos alunos-mestres que deveriam alinhar-se aos modelos apresentados anteriormente.

Desta forma, a prática de ensino destaca-se como atividade fundamental do Curso de Didática oferecido pela Faculdade Nacional de Filosofia. Em torno dela gravitam as demais disciplinas, pautando-se na idéia de complementaridade aos postulados desenvolvidos na prática, esta sim  a referência maior.

É possível discutir que a formação desse professor passa pela regulação e normalização da sua atuação pelo conhecimento instrumental que alicerça sua inserção na-pela prática. As experiências vividas pelo professor em formação desenham as fronteiras do que seria o bom professor, o que seria o bom e profícuo ensino referendado pela prática observada. 

Os padrões-normas se erigem tacitamente, infiltrando-se no cotidiano, nas rotinas da escola  camuflando sua presença, que  incide diretamente na constituição da identidade docente que vai se modelando, sabendo que a aprendizagem e construção de conhecimentos não se reduz ao que se fala e estuda sobre o que ensinar e como ensinar mas que a experiência vivida no interior da escola permite o conhecimento por dentro; valores, atitudes, normas, modos de ser-estar na escola que são percebidos, que orientam a inserção dos sujeitos em suas práticas educando-o, produzindo conhecimentos que são internalizados produzindo conhecimentos e identidades.

Estudos sobre o processo identitário de professores e seus primeiros anos de atuação apontam que o professor nos anos iniciais da carreira recorre  aos esquemas que já tem construídos pela experiência de estar na escola, reproduzindo os modelos a que foi submetido. Os estudos de Nóvoa (1995, 1997),  Esteve (1995) encaminham-se nessa direção.


Hoje, em diálogo com outros estudiosos permito-me dizer que não se trata de reprodução como se fosse absorção passiva, mas trata-se de uma construção, ainda que cerceada por parâmetros absolutos, na voz de Popkewitz (2001:13):

Grande parte da vida moderna é preparada por sistemas de conhecimentos especializados que disciplinam a maneira como as pessoas participam e agem . Desse modo geral, o conhecimento especializado modela o “nosso” pensamento e a “nossa” ação sobre as calorias da nossa dieta, contribuindo para a nossa saúde pessoal; sobre a poluição no nosso ambiente, que afeta a nossa vida; (...) Esses pensamentos assumidos como naturais não são naturais; são construídos a partir de sistemas de conhecimento especializados. O poder desse conhecimento especializado está no fato de não ser apenas conhecimento. As idéias funcionam para modelar a maneira como participamos como indivíduos ativos e responsáveis.

O Cotidiano do CAp – Constituindo-se professores
Neste estudo, centro-me nas atividades desenvolvidas pelos alunos-mestres no interior do Colégio de Aplicação, o que não se limitava a inserção nas turmas de ensino secundário para observação das aulas-modelos e regência de turma. Esta prática era intercalada com as aulas teóricas das disciplinas que compunham o currículo do curso, o que inclui as aulas de Didática que tinham uma carga horária maior que as demais. 

O programa de Didática desdobrava-se numa parte teórica que visava fornecer ao professor o arcabouço teórico que o permitisse desenvolver o trabalho docente de acordo com a moderna Didática e uma parte prática que completava e ratificava os ensinamentos teóricos. Esta parte prática exigia novamente do aluno-mestre a inserção no trabalho com o ensino secundário, senão diretamente com os educandos mas tratando dos programas, livros, materiais, planejamentos que também compõem o trabalho docente. De uma forma diferenciada, as atividades propostas encaminhavam o aluno mestre para o exercício do profissão docente. Esta parte propunha:

Parte prática:

· seminário de pesquisa bibliográfica, leitura comentada e discussão sobre os temas sugeridos pela parte teórica do programa;

· os trabalhos práticos de estágio constituem parte integrante obrigatória dos programas de Didática.

· Trabalhos exigidos: - prática de planejamento de curso

· prática de planejamento de unidade didática

· prática de planejamento de aula

· análise crítica dos programas oficiais

· estudo crítico-comparativo dos livros didáticos mais usados

· estágios de observação(LIC002 – P062)


A todo instante, a referência aos estágios constitui elemento importante e a partir do qual se desenrola todas as atividades desenvolvidas no interior do Cap. Trata-se de promover um arranjo onde toda a atividade realizada no interior da escola, integrasse esforço de transmitir  ao professor em formação  as conclusões das pesquisas científicas, organizando métodos e processos de atuação. Na verdade, investe-se esse professor de sentidos para a prática que viria realizar.


Compreender a dinâmica proposta para o CAp é compreender os limites colocados para a formação e que a definem  dessa forma; uma concepção de educação que fundamenta-se na necessidade de uma orientação técnica que possa precisar os caminhos que possam ser percorridos pelo professor um busca do bom ensino.


A valorização da técnica se revela a partir de apontamentos de aulas elaborados por Luiz Alves de Mattos
. Ainda que não seja apontamentos de aulas proferidas no CAp
, as notas que as acompanham explicitam a forma como foram construídas remetendo à prática desenvolvida no interior deste.  Nesses apontamentos, o prof. Mattos discorre sobre a metodologia Didática dizendo que...

 Entre este dois conjuntos de informações, sobre “ o que deve ser” ( disciplinas pedagógicas de caráter filosófico) e  sobre “o que é” ( disciplinas pedagógicas de caráter científico)
, se situam as disciplinas pedagógicas de caráter técnico procurando ligar, em termos de prática educativa a esfera do “ideal”  à esfera do “ real” 

Entre as disciplinas pedagógicas de caráter técnico, avulta, pela sua importância e ação direta sobre o processo educativo, a Metodologia Didática, ou simplesmente Didática. Para ela convergem, em última análise, todas as conclusões dos demais ramos especializados da Pedagogia. Em função dela e para atender às informações de que ela necessitava, é que se foram formando esses ramos especializados. ( do mesmo modo que os laboratórios de pesquisas procuram atender aos reclames da indústria)

De posse dessas informações, Metodologia Didática planeja, aplica e aperfeiçoa os métodos e procedimentos práticos mais recomendáveis para a direção da aprendizagem e do processo educativo das novas gerações.

Todos os ramos especializados da pedagogia têm como objeto comum e unificador o fenômeno educativo; mas, o único que tem por apanágio a missão de planejar e executar a técnica de direção do processo educativo das novas gerações é a Metodologia Didática. O seu campo específico é o da ação educativa, direta e imediata sobre as novas gerações. (LAM 012 – P072)

Ao defender e definir a Didática desta forma, Mattos esclarece e confirma o caráter técnico da disciplina que tem por objetivo a metodologia de ensino e sua aplicação. O ensino passa a ser considerado como processo metódico ordenado segundo princípios e normas validados cientificamente. Os conhecimentos básicos deste campo seriam as técnicas específicas, os princípios e as normas de aplicação. Apresenta-se como um conjunto de técnicas desenvolvidas e que devem constituir o cabedal de conhecimento pedagógico do professor que optaria por uma entre as diversas técnicas desenvolvidas, fazendo-a a partir dos princípios e situações vividas que se assemelhassem as já proscritas. Como enfatiza o próprio Mattos (...)em suma, as técnicas específicas são procedimentos que constituem até certo ponto soluções já estudadas experimentalmente pela pesquisa pedagógica, de comprovada validade e eficácia. ( LAM 012 – P 072)

Assim, os conhecimentos sobre os quais se calcavam os trabalhos dos alunos-mestres  têm como premissa que ensinar concentra-se na direção técnica do processo de aprendizagem dos alunos. Portanto, cabia a esses alunos a observação das aulas-modelos; a regência de turma em situações previstas e acompanhadas pelos assistentes de Didática; a correção de exercícios escolares; planejamento de aulas; análise de livros didáticos, avaliações, fichas dos alunos do Cap. Os  relatórios apresentados pelos assistentes de Didática acerca das atividades desenvolvidas  nos cursos de Didática Geral e Especial sob a sua responsabilidade dizem:

 O colégio de Aplicação veio facilitar extraordinariamente a prática de ensino, tornando-a muito mais eficiente. Principais vantagens:

a- alunos-mestres trabalham com entusiasmo para prática de ensino

b- enorme economia de tempo e esforço para alunos e assistentes outrora forçados a uma peregrinação por diversos colégios

c- eficiência no julgamento das aulas pois agora os assistentes são auxiliados no julgamento das aulas pelos regentes das turmas, professores formados sob a mesma orientação  ( Bonapace, 1948)

Relatório de línguas anglo germânicas – dezembro de 1948

Programa: - objetivos do ensino das letras anglo-germânicas

· programas oficiais para o ensino das línguas anglo-germânicas

· o problema do método de ensino de Línguas Anglo-germânicas

· técnica de planejamento no ensino de línguas anglo-germânicas

· motivação no ensino de ensino de línguas anglo-germânicas

· o material didático para o ensino de línguas anglo-germânicas : classificação e critérios de seleção; emprego de realia: quadros murais, mapas, cartazes, filmes e discos

· ensino da linguagem

· fixação da aprendizagem

· verificação objetiva do aproveitamento

· o professor secundário de línguas anglo-germânicas (Pinkusfeld,1948)

Os trechos apresentados, alguns entre os que compõe o Arquivo CAp, apresentam, de diferentes maneiras, as atividades que se desenvolviam no interior do CAp e também no que estas se baseavam: o exercício de ser professor que constituía base da experiência proporcionada aos alunos-mestres. Objetiva-se o desenvolvimento do professor enquanto prático, cabe a ele saber-fazer, saber manejar adequadamente as ferramentas pedagógicas desenvolvidas pela pesquisa pedagógica que se dava no próprio Cap.
A mudança que se sonha realizar no ensino secundário e a todo momento alardeada no CAp, que viria a ser o pioneiro nesta batalha, fica submetida a mudança de ordem técnica. Os futuros professores, ao longo da sua formação, são conclamados a realizarem essa renovação no ensino através da reelaboração da sua prática alimentada pelo desenvolvimento experimental de métodos e técnicas. Assim, a reforma propõe-se atingir apenas a forma de atuação docente sem questionar as bases sob as quais estas se assentam.

Contudo, esta necessária variação da técnica de ensino, em função dos três critérios (grau de maturidade dos alunos, objetivos específicos visados em cada caso, a natureza específica da matéria) que acabamos de expor, se limita às normas e aplicações práticas de certos princípios básicos de validade universal para todo o ensino, qualquer que seja o nível da maturidade do aluno, o teor específicos dos objetivos visados ou a natureza especial da matéria a ser aprendida. Estes princípios de valor universal em todo o ensino, constituem o objeto próprio da Didática Geral. Trabalhando à base desses princípios, a Didática Geral procura as diretrizes fundamentais da racionalização de todo o trabalho docente. Hoje em dia, a racionalização do trabalho está se tornando a palavra de ordem em todos os setores se atividade profissional. Tem se verificado que a tradição, a rotina e o empirismo são responsáveis pelos baixos índices de produtividade e de rendimento em todos os setores do trabalho humano. ( Mattos, s.d., p.2- LAM 012-P072)


 O CAp não só assume a tarefa de prover os professores de modelos de ensino mas também na construção da concepção do aluno e ensino ideal.


O modelo pedagógico do CAp constituía o caminho a ser trilhado pelo professor em formação. Pautadas nas práticas vivenciadas e aprendidas no CAp os professores davam início à vida profissional vinculando suas próprias maneiras de serem professores diretamente às práticas da instituição na qual se formaram.


Essa inculcação dos parâmetros ideais para o exercício do magistério tem como instância privilegiada as aulas ministradas pelos alunos-mestres sob a orientação do regente de ensino da classe e do assistente de Didática da matéria em que se licenciaria. A ficha de julgamento de aula revela os pressupostos que balizam a atuação docente. Minuciosamente organizada, mapea o roteiro da ação docente desde o seu planejamento.
 FICHA DE JULGAMENTO

A – Planejamento da aula

1. valor e propriedade dos objetivos visados:

2. unidade orgânica do plano em relação aos objetivos

3. Aproveitamento do tempo

B – Conteúdo da aula e técnica de ensino:

4. exatidão da matéria dada

5. organicidade da matéria da aula

6. articulação com conhecimentos prévios da classe

7. Segurança e domínio da matéria

8. propriedade da exemplificação, exercícios e tarefas

9. riqueza e variedade da exemplificação, exercícios e tarefas

10. caráter construtivo da exposição e das explicações

11. motivação adequada na apresentação do tema

12.  motivação adequada no desenvolvimento da matéria

13. clareza e coerência da linguagem

14. fluência e correção da linguagem

15. adequação e manejo do material didática empregado

16. manejo e aproveitamento do quadro negro

17. variação e adequação dos procedimentos didáticos

18. propriedade e segurança técnica do interrogatório

19. empenha em verificar a compreensão dos alunos

20. habilidade em obter a participação ativa da classe

21. Adequação da aula ao nível mental  da classe

22. concretização dos objetivos do plano através da aula

C – Atitude do aluno-mestre

23. domínio de si mesmo

24. naturalidade e desembaraço

25. adequação da voz: acuidade, volume e ritmo

26. domínio da situação quanto à disciplina

27. habilidade e expediente quanto ao manejo da classe

28. vivacidade e força motivadora

D – Reação da classe

29. Disciplina, interesse e atenção

30. Participação ativa

NOTA: A cada um dos 30 itens supra será atribuído um valor entre 0 e 3, de acordo com a seguinte tabela:  0 – péssimo

                             1 – insuficiente

                             2 – suficiente

                             3 – bom

E – Apreciação global do assistente responsável – de 1 a 10 pontos

TOTAL GERAL:

Casos especiais:


O assistente responsável poderá subtrair de 10 a 30 pontos do total apurado nos seguintes casos especiais:

A – quando aluno-mestre culposamente iniciar a aula com um atraso de mais de 5 minutos ou der por encerrada com antecedência de mais de 5 minutos

B – quando aluno-mestre tiver revelado acentuada deficiência ou desleixo no planejamento, no domínio ou organização da matéria

C -  quando aluno-mestre tiver demonstrado notória incapacidade de motivar a aula ou de manejar a classe a ponto de prejudicar sensivelmente a eficiência da aula

D – quando o aluno-mestre tiver assumido atitudes prejudiciais ou tiver revelado outras deficiências graves não previstas nessa ficha.

NOTA: O professor assistente deverá especificar no espaço abaixo as omissões  que deram ensejo à redução das notas em qualquer deste casos especiais. ( LIC 048 – P 063)


A especificação detalhada  de todos os itens indica, em termos práticos e precisos, o que significa ensinar. Ensinar implica um planejamento preciso, a organização da aula de forma absoluta, a escolha do material, o diagnóstico cuidadoso da situação de ensino em questão bem como do nível de maturidade dos alunos, uso de procedimentos apropriados, postura atenta a todas a ações como voz entre outros, motivação adequada em todas as etapas do processo. Enfim, ensinar resume-se na direção técnica da aprendizagem, elaborada pela Didática e que, atravessando as diferentes etapas do ciclo docente, encaminharia o professor rumo a autêntica aprendizagem dos seus alunos, de posse desse conhecimento ele poderia planejar, acompanhar, coordenar e controlar o processo de ensino-aprendizagem. Cabe-lhe saber aplicar esse conhecimento, e é esta questão que se precipita numa primeira leitura a ficha de julgamento de aula. 


A ficha objetiva perscrutar se a ação do aluno-mestre é correta sendo esta correção dada pela adoção completa dos modelos pedagógicos do CAp, devendo o aluno-mestre agir de acordo com planos traçados, com as técnicas elaboradas e com as aulas tantas vezes observadas nas práticas de ensino.


A ficha ultrapassa a barreira do rigor: trata-se de uma absoluta rigidez nos padrões a serem seguidos, o que se percebe nos parâmetros utilizados  para avaliação: o erro não só deveria ser corrigido como também punido, visto que os pontos que poderiam ser descontados diante de erros cometidos eram muito superiores aos dados a cada acerto do aluno-mestre.

 
Como se pode observar na ficha apresentada,  é possível  dizer que a ênfase na questão técnica do ensino é supra valorizada e sua importância e encaminhamento determina o trato de outras questões relevantes  na atuação docente.  A arte de ensinar é vista como ação de apresentação da matéria de forma tecnicamente organizada.


Assim, a inserção dos professores em formação no CAp permite a devida conjugação entre teoria e prática, cabendo a prática a concretização e validação da teoria que aplicada permite retificações e, diante do resultados obtidos em diferentes ocasiões,  o estabelecimento de uma continuidade dessa mesma prática, a assunção de um padrão de trabalho.


A experiência vivida no CAp marca  este professor em formação: não é apenas no momento em que ele dá aula que esses padrões vão se constituindo mas  a sua imersão no cotidiano, na ambiência satisfatória como tantas vezes  prof. Mattos ressalta,  num contexto planejado e organizado para desenvolver-se num determinado ritmo e  direção, inculca nesse professores valores, normas, atitudes que coadunam com a racionalização via técnica que se pretende para a atuação docente. Mais que atuação, visa-se a construção de uma dada identidade para o professor secundário que o caracterize e essa se pauta no professor prático, o que acima se tudo, sabe fazer o seu trabalho.


A vivência na escola oferecida ao futuro professor secundário mobiliza forças que pretendem alterar tanto o discurso pedagógico como as práticas que a partir dele se desenrolam, num novo ordenamento a estes. Propõe-se  mais que troca: vê-se o erigir de um novo modelo de sujeito e de prática pedagógica. Os padrões estabelecidos para a atuação criam uma nova ordem do que é legítimo e ilegítimo, servindo como instrumento de legitimação, controle e regulação dos sentidos e práticas possíveis para o exercício docente e que se pretende padrão para as escolas secundárias do país: isto faz com que as experiências vividas no CAp transmutem-se em horizonte ideal para a prática, evidenciando o conhecimento que se impõe como e com autoridade sobre outras possibilidades de atuação.

Considerações finais

Ao assumir, enquanto foco desta pesquisa o currículo da formação de professores, faço-o na retomada do cotidiano dos alunos-mestres na escola secundária que o CAp constituiu. Na verdade, o currículo da formação pode ser compreendido e analisado a partir do diálogo com este cotidiano, este sim o currículo da formação de professores Sendo assim, é investigando o cotidiano desta escola que é possível apreender e compreender este currículo, que tem como fundamento central a experiência, que consiste verdadeiramente na experiência de estar naquela escola. A formação se dava a partir da atividades desenvolvidas com os alunos do CAp, que institui, assim, o aluno-mestre do ser professor, investindo de sentidos e possibilidades para a prática docente. O currículo da formação de professores se inscreve e se constitui através  da prática cotidiana da escola-laboratório; laboratório da prática, do exercício docente-discente de alunos-mestres. Pode ser percebida a relação intrínseca estabelecida entre as atividades desenvolvidas e proporcionadas aos alunos do ensino secundário e aos professores em formação: todos os planos têm como fator central de organização sua função de serem exemplares para os alunos-mestres; o currículo da escola secundária era composto por listagens de conteúdos e orientações gerais normativas, que dispunham sobre como estes conhecimentos previamente selecionados deveriam ser trabalhados nos alunos, configurando-se como um ensino ativo, centrado no aluno. Soma-se a estes postulados que, assim, permitiriam a formação de professores comprometidos com estes ideais, a partir da sua participação ativa neste processo.


Desta forma, compreender o currículo proposto para a formação traz, enquanto exigência, a observação deste caminho, do diálogo entre a escola secundária e a Escola de Formação de Professores, que se entrecruzam e constróem compartilhadamente um projeto de escola e magistério, na década de 40/50. 


Numa perspectiva histórica, questionar a produção da identidade docente, trata-se de interrogar o presente, a história como construção da sociedade pondo em questão significados e tradições, investigando permanências e rupturas, desvelando uma produção identitária que  precisa ser  vista de forma a compreender que ...

A identidade profissional docente não é algo que pode ser adquirido de forma definitiva e externa. Ela é movediça e constitui-se num processo de construção-descontrução-reconstrução permanente, pois cada lugar e cada tempo demandam redefinições na identidade desse profissional. Trata-se, assim, de um processo de produção do sujeito historicamente situado. ( Caldeira, 2000:2)


A construção da identidade se dá enraízada num contexto sociocultural que traz em suas práticas educacionais as diferentes marcas de seu tempo. Compreendendo a identidade como construção social, nem externamente dada nem imutável, uma relação que se constitui em um processo de significação social, entrecruzar a questão da identidade, formação docente e currículo torna-se relevante ao permitir a compreensão dos processos de produção de identidades que, na fala de Silva (2000:97)  é um problema social ao mesmo tempo que é um problema pedagógico e curricular.


Assim, discutir as operações e efeitos do – no currículo na produção social da identidade docente pode contribuir para a compreensão desses processos permitindo que estes sejam tratadas como questões políticas (Silva, 2000) no encaminhamento de propostas de formação de professores.
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� A pesquisa centra-se no período que antecede a fundação do Colégio, onde as diretrizes que norteiam os trabalhos desenvolvidos são delineadas, indo até o ano de 1968, quando há a extinção da Faculdade Nacional de Filosofia. Este recorte se deve aos propósitos do trabalho, que se propõe discutir um determinado projeto de formação que, com a reforma universitária de 1968, é interrompido, ou melhor, assume novos direcionamentos.





� Entrevista gravada e transcrita com o Professor Albert Ebert, assistente de Didática, no desenvolvimento de uma pesquisa institucional(1998-2000) Documentos contidos nos arquivos do NEC – Núcleo de Estudos de Currículo  -- FE/UFRJ.


� Entrevista realizada com a Professora Maria de Lurdes Medina, professora de Ciências e Didática Especial de Ciências no período de 54 a 68. Documentos (gravação em áudio e transcrição) contidos nos arquivos do NEC – Núcleo de Estudos de Currículo – FE/UFRJ.





� Segunda reunião da Congregação do CAp – 14 de outubro  de 1950. Apontamentos


� Programa de Didática Geral e Especial s.d.


� Catedrático de Didática Geral, diretor do CAp e organizador da instituição


� A descrição que consta nos arquivos do CAp – PROEDES, apresenta o documento como plano de um  curso de Metodologia oferecido na Fundação Getúlio Vargas, sem data definida. Contudo, os documentos apresentam as apostilas do curso, sendo os apontamentos das aulas dadas. Apesar da data não definida, uma das apostilas vem acompanhada de notas do professor Mattos. Nestas, cita textos seus, entre outros “ Técnica de ensino para docentes de escolas superiores” ao que se segue a informação “ utilizado no curso de extensão universitária realizado em 1958 em colaboração com os profs. Lourenço Filho, Irene de Mello Carvalho e Albert Ebert na Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, sob os auspícios da CAPES” . Este dado permite dizer que o curso aconteceu a partir de 1959, sem haver precisão desta data. 


� Mattos apresenta como sendo disciplinas de caráter filosófico as que discutem os ideais e finalidades da educação o que leva a conclusão que se refere a Filosofia e Sociologia entre outras. As disciplinas de caráter científico  forneceriam a análise descritiva e suas pesquisas objetivas o que, no cruzamento com outros textos de Mattos, indica que refere-se a Biologia e Psicologia entre outras.


� LIC 087 – P 065 Relatório sobre as atividade no curso de Didática Geral e Especial de Línguas Neolatinas. Professora Adolphina Bonapace, novembro de 1948


� LIC 088 – P 065. Relatório sobre as atividades no curso de Didática Geral e Especial de Línguas Anglo-Germânicas. Professora Selma Punkisfeld, dezembro-48


� LAM 012 – P072. Apontamentos de aula do curso de Metodologia da FGV. Apostila: Conceituação da Aprendizagem.


� Ficha de julgamento de ensino. Sem data definida. Esta ficha, apesar de dirigir-se aos assistentes de Didática eram preenchidas tanto por estes como também pelos professores regentes de classe que participavam da avaliação das aulas dadas pelos alunos-mestres.





